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RESUMO: Acacia mangium Willd é uma árvore exótica de rápido crescimento, que quando inserida em um ambiente 
diferente pode apresentar potencial invasor em florestas secundárias. Este estudo visou analisar o efeito da abundância, 
das estratégias funcionais de A. mangium Willd e de fatores edáficos na riqueza de espécies nativas em fragmento de 
floresta secundária localizada atrás do Instituto Federal do Amapá campus Laranjal do Jari, sul do Amapá. Para isto, 
foram identificados todos os indivíduos arbóreos com diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 10 cm ocorrentes em 10 
parcelas de 200 m² distribuídas no fragmento. Amostras de solo foram coletadas nas parcelas e enviadas para análise 
da fertilidade e granulometria. Foram mensurados três atributos funcionais foliares de indivíduos de A. mangium Willd 
ocorrentes nas parcelas: área foliar (LA), espessura foliar (LT) e área foliar específica (SLA). Foram amostrados 145 
indivíduos arbóreos e 14 espécies, sendo a espécie A. mangium Willd a mais abundante com 95 indivíduos. A abundância 
relativa de A. mangium Willd foi negativamente relacionada à riqueza de espécies nativas no fragmento. A espécie 
também exibiu atributos foliares e abundâncias distintas de acordo com a variação da acidez e fertilidade do solo no 
fragmento, o que influenciou no número de espécies nativas. Destaca-se a necessidade em desenvolver monitoramento 
e manejo de espécies exóticas invasoras como A. mangium Willd em fragmentos de florestas secundárias, já que a 
espécie é invasora e oportunista, e pode inibir a regeneração de espécies nativas após perturbações locais. 

 
Palavras-chave: Estratégias Ecológicas. Atributos Funcionais. Espécie invasora. Amazônia. 

 

Abstract: Acacia mangium Willd is a fast-growing exotic tree that, when inserted in a di erent environment, can 
present an invasive potential in secondary forests. This study aimed to analyze the e ect of abundance and functional 
strategies of A. mangium  willd and edaphic factors on native species richness in a secondary forest fragment located 
behind the Instituto Federal do Amapá campus Laranjal do Jari, Amapá. For this, all tree individuals with diameter at 
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breast height (DBH) ≥ 10 cm occurring in 10 plots of 200 m2 distributed in the fragment were identified. Soil samples 
were collected in the plots and sent for fertility and granulometry analysis. Three leaf functional attributes of 
individuals of A. mangium Willd occurring in the plots were measured: leaf area (LA), leaf thickness (LT) and specific 
leaf area (SLA). A total of 145 tree individuals and 14 species were sampled, with A. mangium Willd being the most 
abundant with 95 individuals. The relative abundance of A. mangium Willd was negatively related to native species 
richness in the fragment. The species also exhibited distinct leaf attributes and abundances according to the variation 
in soil acidity and fertility in the fragment, which influenced the number of native species. There is a need to develop 
monitoring and management of invasive exotic species such as A. mangium Willd in fragments of secondary forests, 
since the species is invasive and opportunistic, and can inhibit the regeneration of native species after local 
disturbances. 

Key words: Ecological Strategies. Functional Attributes. Invasive species. Amazon. 

 

INTRODUÇÃO  

A Amazônia é considerada a maior área de floresta tropical do mundo, onde 12,6% de sua cobertura 
são representadas por florestas secundárias, que segundo pesquisas apresentam elevada importância para 
a conservação da biodiversidade, além de fornecer serviços ecossistêmicos. As florestas secundárias ou 
capoeiras são áreas sucessionais em desenvolvimento após a degradação da floresta original (NEEFF et al., 
2006; BRANCALION et al., 2012). 

Dentro do contexto Amazônico, são áreas de crescimento espontâneo de uma vegetação secundária 
em consequência de modificações que ocorrem constantemente dentro de ecossistemas florestais, levando 
poucas décadas para que novamente se tenha uma floresta semelhante, seja na composição e na estrutura 
da floresta primária (CHOKKALINGAM; DE JONG, 2001; SCHWARTZ; LOPES, 2017; PEREIRA; VIEIRA, 2001).  

De acordo com Schwartz e Lopes (2017, p. 260) as “florestas secundárias têm baixo acúmulo de 
biomassa, devido a perdas de nutrientes no solo”, o que pode contribuir para o uso do termo inutilidade 
relacionado às capoeiras, contudo, as florestas secundárias apresentam elevado valor econômico e 
ecológico, necessitando de planejamentos e cuidados como quaisquer ecossistemas presente na Amazônia 
(PEREIRA; VIEIRA, 2001). Com base nisso, espécies de vários grupos taxonômicos foram transportadas e 
introduzidas por muitos anos, sendo expostas a novas condições biológicas, por diversos motivos, como, 
produção de alimentos e uso comercial.  

Florestas secundárias podem apresentar diversas características ecossistêmicas que podem ser 
suscetíveis à invasão biológica de espécies exóticas como, por exemplo, a espécie Acacia mangium Willd, 
tais como: baixa diversidade de espécies, ausência de interações biológicas, além dos níveis de estresse 
ambiental que esse tipo de floresta possui (SCHWARTZ; LOPES, 2017).   

A. mangium Willd é uma espécie de leguminosa com maior ocupação de área dentro do território 
brasileiro, e apresenta potencial de rápido crescimento o que garante seu estabelecimento, podendo resultar 
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na perda da diversidade das espécies nativas (BALIEIRO et al., 2018; SILVA, 2016), devido a espécie se 
desenvolver em regiões de maior acidez e baixa fertilidade, sobressaindo espécies nativas na competição 
por recursos (KAHILUOTO et al., 2000; BROCKWELL et al., 2005). Logo, tem influência negativa na 
composição florística e diversidade arbórea de florestas secundárias (SOUZA et al. 2010).  

Na perspectiva ecológica, segundo McGill (2006), vários fatores podem influenciar na abundância 
e riqueza das espécies, e os atributos funcionais abrem um caminho na busca por essas respostas, visto que, 
atributos funcionais são todas as características morfológicas, fisiológicas, anatômicas e etc., presentes em 
um indivíduo que são capazes de expandir o crescimento, a sobrevivência e a reprodução do organismo 
(VIOLLE et al., 2007).   

Os atributos funcionais encontram-se associados à ocupação do nicho ecológico, alterando o 
desenvolvimento, a reprodução e a capacidade competitiva das espécies. Na teoria de nicho um fator 
importante para que diferentes indivíduos possam coexistir em um mesmo nicho são os trade-o s ou 
compensações, que é uma relação negativa entre dois atributos de um indivíduo. Plantas ao destinarem 
recursos para desenvolver um atributo o tornam indisponíveis para outro atributo da sua história de vida. 
Os trade-o s estão diretamente relacionados às estratégias de plantas, e possibilita a coexistência em 
diferentes disponibilidades de luz, água e nutrientes para alcançar maior crescimento, espessura e idade 
(TILMAN, 1982; CHESSON, 2000; CIANCIARUSO et al., 2009; GILLISON, 2013; MATOS; FERREIRA; CARLUCCI, 
2018). 

A junção de atributos funcionais distintos em um organismo tem potencial de estabelecer a 
estratégia ecológica e deste modo também à ordenação do organismo em um hábitat (MATOS; FERREIRA; 
CARLUCCI, 2018). Comumente, as estratégias aquisitivas são expressas por uma maior taxa de crescimento, 
maior área foliar e maior área foliar específica, proporcionando vantagens quanto a maior disponibilidade 
de recursos, entretanto, as estratégias conservativas acabam refletindo atributos funcionais antagônicos, 
oferecendo vantagens frente à escassez de recursos (REICH, 2014; APAZA-QUEVEDO, 2015; SOBOLESKI, 
2017). 

Sendo assim, estudos focados nos atributos funcionais possibilitam maior compreensão acerca das 
estratégias ecológicas adotadas por espécies arbóreas invasoras que influenciam no aumento de sua 
abundância quando inseridas em áreas de floresta secundária, o que pode ter um efeito direto na riqueza de 
espécies nativas nessas florestas.  

Conhecer as diferentes estratégias ecológicas possibilita identificar e explicar os atributos 
funcionais das espécies arbóreas exóticas, como de A. mangium Willd, em relação a vários fatores como 
disponibilidade de nutrientes no solo, perturbações e competição, os quais influenciam também na 
permanência de espécies de árvores nativas em florestas secundárias (LAVOREL et al. 2007). 

No estado do Amapá, clones da espécie foram testados em monoculturas de plantios experimentais 
da Embrapa, a partir de 1995, buscando contribuir com a diminuição das taxas de desmatamento se 
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utilizando de estratégias de reflorestamento em áreas desmatadas e abandonadas (LIMA et al. 1999; 
BALIEIRO et al. 2018).  

Assim, a espécie se torna invasora por causa da vantagem e dominância em relação às espécies 
nativas, visto que, não apresentam inimigos naturais, como predadores, herbívoros ou competidores na área 
introduzida, possibilitando que alta taxa de crescimento que será percebida quando a espécie tiver 
alcançado grande distribuição (VALÉRY et al. 2008; KEANE; CRAWLEY, 2002; SAMPAIO; SCHMIDI, 2013). 

Entretanto, escassos são os estudos que relacionam estratégias ecológicas ou funcionais de 
espécies invasoras em diferentes condições de solo, os quais influenciam no aumento da abundância da 
espécie e consequentemente pode influenciar na riqueza de espécies nativas em florestas secundárias no 
estado do Amapá. Partindo desse princípio, o objetivo desse estudo foi analisar as estratégias ecológicas ou 
funcionais de Acacia mangium Willd e o efeito da abundância desta espécie na riqueza de espécies nativas 
em um fragmento de floresta secundária em Laranjal do Jari-AP. 

          

MATERIAL E MÉTODOS  

ÁREA DE ESTUDO E AMOSTRAGEM  

O presente estudo foi realizado em um fragmento de floresta secundária localizado na Trilha 
Ecológica Wajãpi que é o nome utilizado para representar os indígenas que vivem nas áreas delimitadas 
pelos rios Oiapoque, Jari e Araguari, sendo estes usuários da língua Tupi, que nos últimos 100 anos migraram 
dos grandes eixos como o rio Jari para se abrigarem nas cabeceiras e fluentes dos demais rios do Amapá. A 
trilha se encontra ao entorno do campus do Instituto Federal do Amapá – Ifap, em Laranjal do Jari, sul do 
estado do Amapá. A área da trilha é um fragmento de floresta secundária denominada de ‘capoeira’ com 
idade de 12 anos, a qual foi construída com a colaboração dos alunos do campus e é utilizada como 
ferramenta pedagógica e recreativa, estabelecendo parâmetros para práticas de educação ambiental (Figura 
1). 
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Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo e das parcelas no fragmento de floresta secundária no entorno do Instituto 
Federal do Amapá campus Laranjal do Jari. Retângulos em amarelo é o posicionamento das parcelas, contudo não representa o 
tamanho real delas (200m2) devido erro de precisão do GPS.  

 
Fonte: RODRIGUES, A. B., 2022. 

O município de Laranjal do Jari se caracteriza por apresentar clima tropical, os meses mais 
chuvosos são março, abril e maio com precipitação total de 41,6%, com índices mensais e anuais de baixa 
amplitude térmica, típica de região amazônica, que variam de 24,4°C a 28,2°C, com pluviometria total 
elevada, correspondendo a 1998,2mm a 2347,7mm (SOBRINHO et al., 2012).  

Foram estabelecidas dez parcelas de 200 m2 (10m x 20m) distribuídas aleatoriamente ao longo do 
fragmento, as quais foram georreferenciadas com GPS (um ponto marcado no início e final da parcela) 
(Figura 1). Em cada parcela foram identificados, estimada a altura e medida diâmetro a altura do peito (DAP) 
≥ 10 cm de todas as acácias e indivíduos de espécies arbóreas nativas. Dentro das parcelas foi feita a coleta 
para posterior mensuração de atributos foliares de A. mangium, coleta de solo para análise da fertilidade e 
granulometria, para produção de matriz de dados e posterior análise (Figura 2).  
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Figura 2 – Fluxograma com as etapas da metodologia deste estudo. 

 
Fonte: MATOS, D. C. L., 2023. 

ATRIBUTOS FUNCIONAIS E SOLO 

Foram coletadas cinco folhas sem sinais de danos de quatro a seis indivíduos de Acacia mangium 
Willd dentro das parcelas, sendo, folhas maduras e expostas ao sol, próximo ao ápice das árvores, guardadas 
dentro de uma sacola plástica com identificação do número do indivíduo e armazenadas dentro da caixa 
térmica para conservação da umidade das folhas (Figura 3). 
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Figura 3 – Coleta de amostras foliares de Acacia mangium Willd próximo ao ápice das árvores. 

 
Fonte: Própria Autoria, 2022. 

As amostras foliares coletas nas parcelas foram utilizadas para a medição dos atributos funcionais 
foliares de indivíduos de A. mangium Willd. Primeiramente, em uma balança de precisão mínima de 0.001g 
as folhas ainda frescas foram pesadas, buscando obter o peso úmido (g) (Figura 4-A). Em seguida, as folhas 
foram fotografadas e digitalizadas em um scanner de software chamado Image J, para medir a área foliar 
(LA – cm2) (Figura 4-B). Com o auxílio de paquímetro digital foram medidos três pontos de espessura foliar 
e depois tirada uma média das três medidas para calcular a espessura foliar (LT - cm) de cada amostra 
coletada (Figura 4-C). Seguidamente, as folhas foram colocadas dentro de sacolas de papel kraft e levadas 
para secar por três dias a 70°C em estufa (Figura 4-D).  Finalizada a secagem, cada amostra foliar foi pesada 
novamente para obter o peso seco (g) (Figura 4-E). 
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A B C 

D E 

Figura 4 - Medição dos atributos funcionais foliares de indivíduos de A. mangium Willd. 4-A: Amostras foliares sendo pesadas na 
balança de precisão mínima (0,001g). 4-B: Amostras foliares sendo fotografas e digitalizadas em scanner do software Image J. 4-
C: Utilização do paquímetro digital para medir os pontos de espessura foliar; 4-D: Amostras foliares sendo secadas a 70°C em 
estufa; e 4-E: Amostras foliares sendo pesadas para adquirir peso seco (g). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Própria Autoria, 2022. 
 

Seguindo o protocolo de Perez-Harguindeguy et al. (2013), foram medidos no total, três atributos 
funcionais, relacionados à aquisição de recursos considerados importantes para plantas: (1) Área foliar (cm2) 
(LA) relacionada ao equilíbrio hídrico, captação de luz e trocas gasosas; (2) Espessura foliar (cm) (LT) que 
está relacionada ao aumento da captura de luz e redução da perda de água por volume; (3) Área foliar 
especifica (cm2.g-1)(SLA), que está relacionada com a taxa de crescimento relativo, fotossíntese máxima e 
vida útil foliar. 

Posteriormente, foram coletadas amostras de solo em cinco pontos de cada parcela (Figura 5), onde 
quatro foram nas extremidades e uma no centro, em seguida foi feita a mistura e adquirida uma única 
amostra composta por parcela que foram encaminhadas ao laboratório da Embrapa para análise da 
fertilidade (Matéria Orgânica [MO], potássio [K], fósforo [P], cálcio [Ca], sódio [Na], relação 
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cálcio/magnésio [Ca+Mg], alumínio tóxico [Al], acidez potencial [H+Al], Saturação de Bases%), pH, seguindo 
o protocolo do manual de analises físicas e químicas de solo pela da Embrapa (TEIXEIRA, P. C. et al., 2017). 

Figura 5 – Coleta de amostras de solo para adquirir uma amostra composta por parcela. 

 
Fonte: MATOS, D. C. L., 2022. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Para analisar se a abundância da A. mangium Willd influencia na riqueza de espécies dentro do 
fragmento foi feita regressão que se ajuste a dispersão dos pontos em um gráfico.  

Foi produzida uma análise de componentes principais (PCA) que é um dos métodos estatísticos de 
múltiplas variáveis, utilizada para analisar as relações que se dispõe entre um grande número de variáveis 
dentro de suas dimensões, com intuito de verificar quais estratégias funcionais de A. mangium Willd tem 
relação às variáveis do solo no fragmento. 

A fim de analisar de que forma abundância de A. mangium Willd, fertilidade e granulometria do solo 
influenciam na riqueza de espécies nativas foi feita uma Análise Multivariada de Correspondência Canônica 
(CCA), técnica apropriada para variáveis quantitativas, utilizada principalmente na área ambiental, 
normalmente no caso de identificar e quantificar a associação entre dois grupos de variáveis (variáveis de 
efeito [fertilidade e granulometria do solo] e variáveis resposta [espécies e abundância]). Todas as análises 
foram realizadas no software Past 4.0 livre para download em 
https://www.nhm.uio.no/english/research/resources/past/.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados no total 145 indivíduos arbóreos distribuídos em 13 espécies. A espécie A. 
mangium Willd foi a mais abundante com 95 indivíduos e em segundo a espécie Tapirira guianensis Aubl. 
com 22 indivíduos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Forma de vida, família botânica, nome científico e n° de indivíduos por espécie amostrados neste estudo. Foram 
identificadas 13 espécies.   

Forma de Vida Família Nome Científico N° de Ind. 
Arbóreo Fabaceae Acacia mangium Willd. 95 
Arbóreo Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. 22 
Arbóreo Urticaceae Cecropia obtusa Trecul. 12 
Arbóreo Anacardiaceae Spondias mombim L. 5 
Arbóreo Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. 2 
Arbóreo Fabaceae Inga heterophylla Willd. 2 
Arbóreo Arecaceae Attalea maripa 1 
Arbóreo Malvaceae Eriotheca longipedicellata (Ducke) A. Robynd 1 
Arbóreo Fabaceae Inga alba (SW) Willd. 1 
Arbóreo Lauraceae Ocotea longifolia Kunth. 1 
Arbóreo Achariaceae Lindackeria pauciflora Benth. 1 
Arbóreo Fabaceae Tachigali paniculata Aubl. 1 
Arbóreo Fabaceae Tachigali sp. 1 

Total   145 
Fonte: Própria autoria, 2022. 

 

Os resultados apontam que houve uma relação negativa entre a abundância relativa de Acacia 
mangium Willd e a riqueza de espécies nativas (Figura 6), sendo representada por uma curva logarítmica 
com R2= 0.90, P < 0,05, isto sugere que conforme aumenta o número de indivíduos de A. mangium Willd 
tende a uma diminuição do número de espécies nativas dentro do fragmento em relação às condições 
naturais ocasionando competição por recursos (EYLES et al., 2015; REYES M. et al., 2018).  

Com base nisso, Aguiar Jr. et al., (2014) em seus estudos constatou o caráter invasor da espécie A. 
mangium Willd, pois a espécie é uma ameaça para biodiversidade, por ter relação com o decréscimo na 
riqueza e diversidade de espécies nativas em diversos ecossistemas (COSTELLO et al., 2000; RASCHER et 
al., 2011; ALBERIO; COMPARATORE; 2014; SILVA, 2016). 
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Figura 6 - Regressão logarítmica mostrando a relação entre abundância relativa de A. mangium Willd e o número de espécies 
nativas no fragmento (R2= 0,9).  

 
Fonte: Própria autoria, 2022. 

 

Em estudo feito por Souza et al. (2020) sobre a espécie A. mangium Willd e a sua influência na 
composição florística e diversidade arbórea em áreas remanescentes florestais de Mata Atlântica, localizada 
no distrito de Helvécia em Nova Viçosa, Bahia, buscando contribuir com ações de conservação, manejo e 
restauração, evidenciaram o menor número de espécies e de diversidade de espécies nativas na presença 
da espécie A. mangium Willd, além de destacar a soberania da espécie em relação aos demais indivíduos 
encontrados, possuindo na maioria das vezes apenas um representante.  

Por se tratar de uma espécie pioneira, Tong; Ng (2008) justificam tal resultado na sua 
competitividade, sendo superiores as demais espécies nativas. Em suma, atreladas a sua forte alelopatia, 
segundo o Instituto Hórus (2018), as espécies de A. mangium Willd inibem o estabelecimento de outros 
indivíduos arbóreos, tendo o processo de sucessão ecológica reprimido. Logo, sendo evidente a influência 
negativa da espécie sobre a composição florística no fragmento de floresta secundária em Laranjal do Jari.  

Em contrapartida, um estudo feito por Silva (2016) em áreas invadidas por Acacia mangium Willd 
em vegetação de Mussununga no município de Linhares, Espírito Santo, mostrou efeito contrário, 
demonstrando maior número de espécies em áreas invadidas por A. mangium Willd, contudo, a autora não 
deixa de ressaltar que a espécie apresentava fase de expansão inicial e que possivelmente com o passar dos 
anos a riqueza e biodiversidade das espécies na região estaria comprometida, levando em consideração sua 
relação simbiótica com bactérias fixadoras de nitrogênio, sendo importantes para o seu estabelecimento. 
(RODRÍGUEZ-ECHEVERRÍA, 2011; TYE; DRAKE, 2012). 

 Na Análise de Componentes Principais (PCA) (Figura 7) que relaciona os atributos funcionais de A. 
mangium Willd e variáveis químicas e granulométricas do solo, a componente 1 (PC1) atende 40,86% da 
variação e o componente 2 (PC2) 28,89%, resultando em aproximadamente 70% de variação. A PC1 

y = -2,416ln(x) + 6,8687
R² = 0,9045
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caracteriza-se por apresentar no lado positivo parcelas com indivíduos de acácia com maior área foliar 
específica (SLA) em solo com maior concentração de fóforo (P), cálcio (Ca), saturação de bases (SB%), 
relação cálcio/magnésio (Ca+Mg), matéria orgânica (MO) e pH, já no lado negativo apresentou indivíduos de 
acácias com maior área foliar (LA) e espessura foliar (LT) em solo com maior concentração de potássio (K), 
alumínio (Al), acidez potencial (H+Al). 

Na PC2, no lado positivo favoreceu os atributos (área foliar [LA], espessura foliar [LT] e área foliar 
específica [SLA]) em solo com maior concentração de fosforo (P), potássio (K) e maior pH, e no lado negativo 
abrange somente variáveis de solo alumínio (AL), acidez potencial (H+AL), cálcio (Ca), saturação de base 
(SB%), relação cálcio+magnésio (Ca+Mg) e matéria orgânica (MO). 

No lado positivo da PC1 as parcelas P3 e P6 foram as que apresentaram maior abundância de A. 
mangium Willd e estão em solo com maior concentração de fósforo (P) e maior pH. Além disso, a espécie 
exibiu estratégia de crescimento devido maior área foliar específica (SLA) (Tabela 2). A estratégia de 
crescimento em solo com maior concentração de fósforo pode estar relacionada à associação de A. mangium 
Willd e fungos micorrízicos em suas raízes, pois essa associação mostra-se eficiente em promover o 
crescimento para maior absorção de fósforo em solos de baixa fertilidade (ANGELINI, 2008; GORDINHO, 
2015).
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Figura 7 - Análise de Componentes Principais (PCA) produzida com valores de atributos funcionais de A. mangium Willd e variáveis 
químicas e granulométricas do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Própria autoria, 2022. 
 

Ainda no lado positivo da PC1, as parcelas P2, P5, e P10 apresentaram menor abundância de A. 
mangium Willd em solo com matéria orgânica (MO), cálcio (Ca), relação cálcio/magnésio (Ca+Mg) e saturação 
de bases (SB%), ou seja, solo de melhor fertilidade, ainda sim mantendo estratégia de crescimento, devido a 
maior área foliar específica (SLA) (Tabela 2). Levando em consideração ao fato de tratar-se de espécie pioneira 
de rápido crescimento, desenvolve facilidade de estabelecimento em diversas condições ambientais, 
especialmente em áreas tropicais úmidas, características essas que favorecem seu potencial invasor (TONG; 
NG, 2008; SOUZA, 2020).  
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Tabela 2 – Informações gerais obtidas da PCA mostra a relação entre atributos de indivíduos de A. mangium Willd e variáveis do solo. 
Abundâncias absolutas da espécie nas parcelas adicionadas para facilitar comparação e interpretação dos resultados.  

Atributos/ 
Estratégia 
ecológica 

Parcela Ab. Absoluta de A. 
mangium Willd Variáveis do solo   

SLA P6 24 P, PH   Maior 
abundância de 

A. mangium 
Willd 

SLA P3 15 P, PH 
LT, LA P7 13 K, H+Al, Al 
LT, LA P1 12 K, H+Al, Al 
LT, LA P4 12 K, H+Al, Al  
LT, LA P8 8 K, H+Al, Al 

Menor 
abundância de 

A. mangium 
Willd 

LT, LA P9 5 K, H+Al, Al 
SLA P5 3 Ca, SB%, Ca+Mg, MO 
SLA P10 2 Ca, SB%, Ca+Mg, MO 
SLA P2 1 Ca, SB%, Ca+Mg, MO 

Fonte: MATOS, D. C. L., 2022. 

Não obstante, no lado negativo da PC1, as parcelas P1, P4, P7, P8 e P9, estão em solo com maior 
concentração de potássio (K), acidez potencial (H+Al) e alumínio tóxico (Al), apresentando abundância 
intermediária de A. mangium Willd, relacionadas aos atributos de maior área foliar (LA) e espessura foliar (LT), 
sugerindo estratégia de crescimento devido a característica anatômica da folha, pois folhas maiores aumentam 
a captura de luz, e apesar de maior espessura foliar (LT) as folhas apresentam estômatos nos dois lados da 
superfície o que encurta os caminhos de difusão de CO2, tornando-a fisiologicamente ativa e aumentando as 
taxas de fotossíntese.  

Estudos de densidade estomática de A. mangium Willd feitos por Combalicer et al. (2012) relatam que 
com o aumento da idade há também uma alta proporcional da densidade estomática, possibilitando manter os 
níveis fotossintéticos no decorrer do seu desenvolvimento, justificando seu crescimento rápido e fácil adaptação 
em ambientes que apresentam diferentes variáveis ambientais garantindo seu estabelecimento (SILVA; GARCIA, 
2020). 

Na Análise de Correspondência Canônica CCA (Figura 8) mostra a relação das variáveis de solo, riqueza 
de espécies e abundância de A. mangium Willd, seu eixo 1 corresponde a uma variação de 41,04 % e o eixo 2 
atende 24,06%. No que concerne ao eixo 1, no lado negativo, encontram-se a maioria das espécies nativas e 
menor abundância de A. mangium Willd, em solos mais férteis (cálcio [Ca], saturação de base [SB%], relação 
cálcio+magnésio [Ca+Mg] e matéria orgânica [MO]).  

Este resultado foi diferente do encontrado por Souza et al. (2020) os quais evidenciam que as espécies 
nativas se distribuem equilibradamente sob a influência de A. mangium Willd, sem nenhuma sobreposição, 
apresentando seus processos ecológicos em equilíbrio, fornecendo estabelecimento favorável de indivíduos 
arbóreos no ecossistema (RICKLEFS, 2009; SOUZA, 2020).  

Já no lado positivo do eixo 1 da CCA estão as parcelas com maior abundância de A. mangium Willd e 
menor número de espécies nativas dentro do fragmento. De acordo com estudos de plantios realizados por 
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Rodrigues et al. (2016) áreas com maior número de indivíduos de A. mangium Willd, apresentam menores 
associações de grupos de espécies diferentes. Sua maior abundância está relacionada à menor fertilidade, maior 
acidez (fosforo [P], potássio [K], alumínio [AL] e acidez potencial [H+AL]). Em estudos feitos por Paula (2015) 
a maior abundância, associada às condições do ambiente tem relação com as taxas de fixação de nitrogênio 
[N2] da Acacia mangium Willd possibilitando vantagem sobre espécies nativas.  

Com base, nos resultados obtidos pela PCA e CCA, percebe-se que a espécie A. mangium Willd mantêm 
estratégias de crescimento distintas, sejam na presença de variáveis do solo como fósforo (P), pH, potássio (K), 
alumínio (AL) e acidez potencial (H+AL), contribuindo para maior abundância da mesma, influenciando 
diretamente na riqueza de espécies nativas, em contrapartida, solos de maior fertilidade favorecendo o aumento 
da riqueza de espécies, diminui abundância de A. mangium Willd, contudo, seu crescimento individual 
permanece em relação a outro indivíduos arbóreos. 

Figura 8 - Análise de Correspondência Canônica (CCA) produzida com as variáveis químicas e granulométricas 
do solo, abundância de A. mangium Willd e de espécies nativas no fragmento florestal analisado neste estudo.  

 

 
Fonte: MATOS, D. C. L., 2022. 
 
 Apresentar tais características permite ter uma alta aptidão competidora ao explorarem os recursos 
disponíveis e a capacidade de suportar e/ou adaptar-se aos estresses biótico e abiótico são cruciais para o 
potencial de um organismo em colonizar um novo habitat. No concernente à ocupação de áreas nativas 
indivíduos de A. mangium Willd dispõem de caráter oportunista, inibindo a regeneração de espécies nativas 
após perturbações locais. 
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CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados nesse estudo foram favoráveis à hipótese inicial de que maior abundância 
de Acacia mangium Willd influencia negativamente a riqueza de espécies nativas dentro de um fragmento de 
floresta secundária em Laranjal do Jari-Ap. Sua maior abundância de A. mangium Willd está relacionada a 
estratégias de crescimento da espécie em solo mais ácido e de menor fertilidade no fragmento. Por outro lado, 
em solo com maior concentração de matéria orgânica, macronutrientes e menor acidez propiciaram o aumento 
da riqueza de espécies nativas e menor abundância de A. mangium Willd. 

 A. mangium Willd se utiliza de estratégias de crescimento distintas para maximizar seu crescimento e 
abundância em diferentes condições do solo. Quando o pH e a concentração de fósforo no solo aumentam a 
espécie se utiliza de maior área foliar específica para intensificar suas taxas fotossintéticas estimulando maior 
crescimento. Porém, quando a acidez e toxidade do solo são maiores a espécie investe em folhas maiores e mais 
espessas para capturar mais luz devido às suas folhas anfiestomáticas encurta os caminhos de difusão de CO2 
na folha possibilitando assim aumentar as taxas fotossintéticas em solos mais ácidos.  

 Por ser uma espécie fixadora de nitrogênio e associada a fungos micorrízicos, sua capacidade de 
capturar fontes de N e P, favorece a competir ecologicamente contra espécies não simbióticas, conferindo 
vantagem sobre as espécies nativas do fragmento em solos de menos férteis, promovendo seu rápido 
crescimento. 

 Vale ressaltar a importância de desenvolver ações de monitoramento e controle de espécies exóticas 
invasoras no fragmento analisado, para garantir a conservação da biodiversidade nativa e os processos 
ecossistêmicos dos quais elas dependem, em conformidade com seus objetivos de criação e manejo. 
Monitorando os indivíduos de A. mangium Willd, será possível conhecer suas taxas de expansão e utilizar estes 
dados para o controle, que uma vez iniciado é possível aprimorar as ações de recuperação, gerando novos 
conhecimentos e aumentando a efetividade de ações de manejo. 
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